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CAMINO AL AEC (WP1)CAMINO AL AEC (WP1)

•• CreaciCreacióón y desarrollo de PCCn y desarrollo de PCC

•• Apertura comercial PaApertura comercial Paíís Miembros Miembro
•• ComparaciComparacióón AEZ y AEC (excepciones S y N)n AEZ y AEC (excepciones S y N)

DESVDESVÍÍOS DEL AEC Y RECOS DEL AEC Y REC (WP2)(WP2)
•• DefinicionesDefiniciones
•• EfectosEfectos
•• SituaciSituacióónn porpor PaPaííss MiembroMiembro

DEFENSA COMERCIALDEFENSA COMERCIAL (DF) (WP3)(DF) (WP3)
•• Conceptos reglas de comercio DFConceptos reglas de comercio DF

•• DF ComDF Comúún y por Pan y por Paíís Miembros Miembro

EVALUACIEVALUACIÓÓN PCCN PCC (WP4)(WP4)

•• ProtecciProteccióón efectivan efectiva

•• Costos de la ProtecciCostos de la Proteccióónn



DESVDESVÍÍOS HACIA OS HACIA 
ABAJO EN EL AECABAJO EN EL AEC



PuntosPuntos a tratara tratar

TeorTeorííaa RegRegíímenesmenes EspecialesEspeciales de de 
ComercioComercio

DefinicionesDefiniciones bbáásicassicas

SituaciSituacióónn por papor paíís s miembromiembro



AA y y BB constituyenconstituyen una una UniUnióónn AduaneraAduanera ((AECAEC))
EquilibrioEquilibrio inicial: para inicial: para unun productoproducto ii, , lala zona importa desde zona importa desde elel
RM (RM (P*P* + + AECAEC) y ) y AA es es elel importador regionalimportador regional
PrecioPrecio inicial (inicial (P*P* + + AECAEC))
AA implementa implementa unun rréégimengimen especialespecial
Oferta de Oferta de lala zona < Demanda zona < Demanda fuerafuera deldel rréégimengimen para para P* P* 
+ AEC+ AEC::
-- lala zona zona siguesigue importando desde importando desde elel RM al RM al precioprecio inicialinicial
-- elel nivelnivel de de protecciproteccióónn a a productoresproductores de de AA y y BB no se modificano se modifica
-- redistribuciredistribucióónn deldel ingresoingreso arancelarioarancelario

Oferta de Oferta de lala zona > Demanda zona > Demanda fuerafuera deldel rréégimengimen para para P* P* 
+ AEC+ AEC::
-- lala zona zona dejadeja de importar desde de importar desde elel RM al RM al precioprecio inicialinicial
-- elel nivelnivel de de protecciproteccióónn a a productoresproductores de de AA y y BB caecae
-- redistribuciredistribucióónn deldel ingresoingreso arancelarioarancelario

EnEn loslos dos casos dos casos elel bienestarbienestar aumenta. aumenta. ElEl papaíís s AA reducereduce elel
desvdesvííoo de comercio de comercio enen favor de favor de BB y y hayhay una una tranferenciatranferencia desde desde 
BB haciahacia AA



DEFINICIONESDEFINICIONES

AEC  =  ACOB  +  AEXO  +  ADIFAEC  =  ACOB  +  AEXO  +  ADIF
•• AAPL = ACOB + AEXOAAPL = ACOB + AEXO
•• EjemploEjemplo: AEC = 20%;  ACOB = 6%;  AEXO = 4%;  ADIF = : AEC = 20%;  ACOB = 6%;  AEXO = 4%;  ADIF = 

10%10%

REC REC AECAEC =  REC COB  +  REC EXO  +  REC DIF=  REC COB  +  REC EXO  +  REC DIF

COBCOB-- cobrado; EXOcobrado; EXO-- exonerado; DIFexonerado; DIF-- diferencia; APLdiferencia; APL-- aplicado.aplicado.



DESVDESVÍÍOS DEL AEC: ARGENTINAOS DEL AEC: ARGENTINA
IMPORTS 

E-Z
REC 

AEC (1)
REC 

COB (2)
(1) – (2)

Bienes de Capital 156 21 28 -7
Bienes intermedios 596 64 69 -4
Combustibles y lubric. 0 0 0 0
Piezas y acc. B. de capital 24 4 5 0
Bienes de consumo 590 66 75 -9
Vehiculos automotores 0 0 0 0
Resto 0 0 0 0
Total 1367 157 177 -20

Bienes de Capital 4340 642 361 280
Bienes intermedios 5065 712 474 238
Combustibles y lubric. 49 6 4 2
Piezas y acc. B. de capital 3501 595 244 351
Bienes de consumo 2617 497 343 154
Vehiculos automotores 314 72 33 39
Resto 7 1 1 0
Total 15892 2526 1462 1064

REC AEC – REC COB < 0

REC AEC – REC COB > 0



DESVDESVÍÍOS DEL AEC: OS DEL AEC: BRASILBRASIL

ALADI MS ZFM ARMADORAS DRAWBACK OTROS GENERAL
5 13 7 5 7 9 54

Participacion de los regimenes especiales en las importaciones totales (2000)

APL COB APL COB APL COB APL COB
Bienes de Capital 14,9 7,3 18,5 0 18,8 10,9 17,9 2,2
Bienes intermedios 13,7 6,5 14,1 0 16,5 9,8 15,5 1,9
Combustibles y lubric. 10,0 4,5 8,4 0 8,3 5,2 6,3 0,8
Piezas y acc. B. de capital 12,4 6 17 0 17,2 10,2 16,7 2
Bienes de consumo 13,8 6,1 20 0 20,8 12,5 21,2 2,5
Vehiculos automotores 9,0 0 35 23
Resto 5,0 1,5 18 0 18 2,2
Promedio 13,6 6,3 15,7 0 17,5 10,3 17,6 2,1

Arancel Aplicado y Arancel Cobrado
ALADI ARMADORAS ZFMDRAWBACK



DESVDESVÍÍOS DEL AEC: OS DEL AEC: PARAGUAYPARAGUAY

AEC COB EXO DIF
Bienes de Capital 15,8 7,5 0,5 7,8
Bienes intermedios 15,1 6,5 3,6 5,1
Combustibles y lubric. 0,4 0,3 0 0,1
Piezas y acc. B. de capital 15 7 2 6
Bienes de consumo 21,2 14,1 0,1 7
Vehiculos automotores 23 14,7 1,8 6,5
Resto 23 25,1 -2,1 0
Total 17 9,7 1,1 6,3



DESVDESVÍÍOS DEL AEC: OS DEL AEC: URUGUAYURUGUAY

IMPORTS E-Z REC AEC REC DIF
Regimen de Bienes de Capital (BK) 194 31 20
Regimen de BIT 166 21 14
Regimen automotor 76 16 14
Lista de excepciones al AEC 186 27 10

623 95 58

Descomposicion de la Recaudacion Diferencial

Total

IMPORTS E-Z REC AEC REC EXO
259,2 42,6 26,7

5,6 1,1 0,7
44,6 10,3 5,3
80,1 8,4 5,3
58,5 7,7 2,7
41,9 7,3 5,1
27,9 4,8 4,3
40,1 6,5 3,9
25,2 4,1 2,9

647,5 103,6 62,2

Descomposicion de la Recaudacion Exonerada

Medicamentos
Sector Publico

Admision Temporaria
Promocion de Inversiones
Sector automotor
Sector agropecuario

Regimenes subjetivos
Acuerdos Preferenciales armonizados
Acuerdos Preferenciales no armonizados
Total Exoneraciones



DESVDESVÍÍOS HACIA OS HACIA 
ARRIBA EN EL AECARRIBA EN EL AEC



Medidas de defesa comercialMedidas de defesa comercial

IntraIntra--regionalregional
•• Barreiras ao comBarreiras ao coméércio intrarcio intra--MercosulMercosul
ExtraExtra--regionalregional
•• NãoNão--uniforme = uniforme = ““desvio desvio proteccionproteccion”” da da 

tarifa externa comum tarifa externa comum 



RegimenRegimen de Regulamentade Regulamentaççãoão

UniformeUniforme
•• Salvaguardas Salvaguardas -- 19961996

proibida no comproibida no coméércio intrarcio intra--MercosulMercosul
aplicaaplicaçção regionalizadaão regionalizada

•• possibilidade de aplicapossibilidade de aplicaçção pelos paão pelos paííses pequenoses pequeno

NãoNão--uniformeuniforme
•• antidumping e direito compensatantidumping e direito compensatóóriorio



AAçções antidumpingões antidumping



Ações antidumping iniciadas, principais países, período 1995-2003
País 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 Total
Índia 6 21 13 27 65 41 79 81 46 379
EUA 14 22 15 36 47 47 76 35 37 329
União Européia 33 25 41 22 65 32 29 20 7 274
Argentina 27 22 14 8 23 45 26 14 1 180
África do Sul 16 33 23 41 16 21 6 4 8 168
Austrália 5 17 42 13 24 15 23 16 8 163
Canada 11 5 14 8 18 21 25 5 15 122
Brasil 5 18 11 18 16 11 17 8 4 108
Coréia do Sul 4 13 15 3 6 2 4 9 18 74
México 4 4 6 12 11 7 5 10 14 73
China nd nd nd nd nd 6 14 30 22 72
Turquia  0 0 4 1 8 7 15 18 11 64
Indonésia 0 11 5 8 8 3 4 4 12 55
Subtotal 125 191 203 197 307 258 323 254 203 2061
Paraguai 0 0 0 1 0 0 0 0 1 2
Uruguai 0 0 1 0 0 1 4 0 0 6
Total 157 224 243 256 355 294 366 310 231 2.436



Ações antidumping abertas pelo Mercosul, 
segundo país exportador, 1995-2003
País exportador Argentina Brasil Paraguai Uruguai Total
China 39 14 0 0 53
Brasil 33 0 0 1 34
EUA 10 20 0 0 30
Coréia do Sul 10 4 0 0 14
China Taipé 10 3 0 0 13
África do Sul 10 2 0 0 12
Chile 6 3 0 0 9
Itália 6 2 0 1 9
Espanha 6 3 0 0 9
Alemanha 5 3 0 0 8
Reino Unido 2 6 0 0 8
Rússia 4 3 0 0 7
Argentina 0 4 2 2 8
Índia 3 3 0 0 6
México 3 2 0 1 6
Holanda 5 1 0 0 6
Uruguai 2 1 0 0 3
Paraguai 1 0 0 0 1
Total 155 74 2 5 236



por seção do SH
Seção Argentina Brazil Paraguai Uruguai Mundo
Animais vivos e produtos do reino animal 3 5 0 0 46
Produtos do reino vegetal 0 1 0 0 34
Gorduras e óleos animais e vegetais 0 0 0 2 8
Indústria de alimentos, bebidas e fumo 3 1 0 0 40
Produtos minerais 1 8 1 1 62
Produtos químicos 22 33 1 0 495
Produtos plásticos e borracha 16 26 0 0 315
Peles e couros e suas obras 0 0 0 0 3
Madeira e suas obras 3 0 0 0 35
Papel e cartão 9 1 0 0 117
Matérias têxteis e suas obras 11 1 0 0 175
Calçados 0 0 0 0 21
Obras de pedra, cerâmica e vidro 8 1 0 0 84
Pérolas e pedras preciosas 0 0 0 0 1
Metais comuns e suas obras 59 26 0 1 770
Máquinas e aparelhos, material elétrico 35 2 0 2 210
Material de transporte 2 0 0 0 21
Instrumentos e aparelhos de ótica 5 1 0 0 29
Armas e munições 5 8 0 0 59
Produtos diversos 5 0 0 0 12
Total 187 114 2 6 2.537

No. de ações antidumping iniciadas pelo Mercosul e Mundo 1995-2003,



AAçções antiões anti--subssubsíídiosdios



Ações anti-subsídios iniciadas, por país ou bloco - 1995-2003
País/bloco 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 Total

EUA 3 1 6 12 11 7 18 4 4 69
União Européia 0 1 4 8 19 0 6 3 1 42
Canadá 3 0 0 0 3 4 1 0 1 15
África do Sul 0 0 1 1 2 6 1 0 0 11
Austrália 0 0 1 0 1 0 0 1 3 6
Nova Zelândia 1 4 1 0 0 0 0 0 0 6
Argentina  1 1 1 0 0 0 0 0 1 4
Chile 0 0 0 0 4 0 0 0 0 4
Egito 0 0 0 4 0 0 0 0 0 4
Peru 0 0 1 0 0 1 0 1 0 3
Brasil 0 0 0 0 0 0 1 0 1 2
Israel  2 0 0 0 0 0 0 0 0 2
México  0 0 1 0 0 0 0 0 1 2
Venezuela 0 0 0 0 1 0 0 0 1 2
Costa Rica 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
Latvia 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
Total 10 7 16 25 41 18 27 9 15 174



Exportador Argentina Brazil
União Européia 3 0
Índia 0 2
Espanha 1 0
Total 4 2

AAçções antiões anti--subssubsíídio segundo padio segundo paíís s 
exportador: 1995exportador: 1995--20032003



AAçções de ões de 
salvaguardassalvaguardas



Medidas de salvaguarda iniciadas, por país, 1995-2003
País 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 Total
Índia 1 5 4 2 3 1 16
EUA 1 2 1 1 2 5 12
Tchecoslovaquia 1 2 2 5 10
Jordânia 1 8 9
Chile 1 3 2 2 8
Venezuela 3 3 6
Bulgária 1 2 2 1 6
Polônia 1 3 1 5
Filipinas 2 3 5
Equador 1 4 5
Argentina 1 1 1 1 4
Coréia do Sul 1 2 1 4
Egito 1 1 1 3
Eslovaca 1 1 1 3
El Salvador 3 3
Japão 3 3
Brasil 1 1 1 3
Subtotal 2 5 3 8 12 27 10 27 11 105
Outros 0 0 0 3 1 1 1 7 3 16
Total 2 5 3 11 13 28 11 34 14 121



Resultados das medidas de defesa Resultados das medidas de defesa 
comercialcomercial

Direito antidumping Direito antidumping 
•• IntraIntra--regional: barreiras ao comregional: barreiras ao coméérciorcio
•• ExtraExtra--regional: regional: ““desvdesvííosos arriba arriba ”” na na 

proteproteçção nominalão nominal
Direito compensatDireito compensatóório e salvaguardasrio e salvaguardas
•• ““desvdesvííosos arribaarriba”” na protena proteçção nominalão nominal



PROTECCIPROTECCIÓÓN N 
EFECTIVAEFECTIVA



MetodologMetodologííaa de cde cáálculolculo

TPE TPE 

MMéétodo todo CordenCorden

•• -- TPP;      TPP;      --TPI;       TPI;       --TPM. TPM. 
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EstimacionesEstimaciones alternativasalternativas

Ejercicios TPNP TPNI TPNM

1 AEC AEC Pagado

2 AEZ AEZ Pagado

3 LEGAL LEGAL LEGAL

4 Agua 1 Agua 1 Pagado

5 Agua 2 Agua 2 Pagado



Resultados Resultados estimacionesestimaciones
PromedioPromedio ponderados por ponderados por producciproduccióónn

Argentina Brasil Uruguay

TPNP TPNI TPE TPNP TPNI TPE TPNP TPNI TPE

Ejercicio 1 con AEC 13,45 11,05 15,46 13,50 11,87 15,39 12,70 9,78 14,35

Ejercicio 2 con AEZ 13,94 11,50 15,99 14,16 12,39 16,23 12,51 9,59 14,17

Ejercicio 3 con LEGAL 14,23 11,70 16,36 14,50 12,73 16,56 12,51 9,59 14,17

Ejercicio 4 con Agua 1 10,59 9,75 11,29 10,18 8,91 11,66 5,07 4,34 5,48

Ejercicio 5 con Agua 2 13,29 11,05 15,17 13,24 11,63 15,12 9,07 7,23 10,11

Ejercicios



AguaAgua 1 1 porpor grandesgrandes sectoressectores

Argentina Brasil Uruguay

TPNP TPNI TPE TPNP TPNI TPE TPNP TPNI TPE

Agricultura, Ganadería y Pesca 1,37 3,97 0,75 6,83 9,03 5,89 0,53 4,56 -0,33

Minería 2,29 14,15 1,58 1,62 9,75 -0,95 3,94 5,31 3,81

Industria Manufacturera 12,58 10,13 15,21 11,13 8,88 14,43 6,87 4,31 8,86

Promedio Ponderado 10,59 9,75 11,29 10,18 8,91 11,66 5,07 4,34 5,48

Promedio Aritmético 7,71 8,56 9,07 8,10 8,89 9,69 5,42 5,86 5,77

Desvío Estándar 8,28 4,58 15,52 7,41 3,04 18,47 5,58 2,96 7,59

Dispersión 1,07 0,53 1,71 0,91 0,34 1,91 1,03 0,50 1,32

Sectores principales



ConclusionesConclusiones



AEC no informa de AEC no informa de lala protecciproteccióónn
•• Excepciones Excepciones nacionalesnacionales y y sectorialessectoriales
•• RegRegíímenesmenes EspecialesEspeciales de Comerciode Comercio
•• DefensaDefensa Comercial No UniformeComercial No Uniforme

RedundanciaRedundancia protecciproteccióónn
LosLos cambioscambios reglasreglas circulacicirculacióónn para para avanzaravanzar
UA se UA se dificultandificultan. MERCOSUR: funciona . MERCOSUR: funciona 
como una ZLC 10 como una ZLC 10 aaññosos despudespuééss de de creadocreado elel
AEC. AEC. 
EnEn este contexto es este contexto es dificildificil llevarllevar adelanteadelante
negociacinegociacióónn concon tercerosterceros de de caractercaracter
significativo.significativo.

HechosHechos estilizadosestilizados



Que Que hacerhacer

Revisar Revisar elel AEC y AEC y armonizararmonizar REC: REC: protecciproteccióónn
enen AEC y restringir uso REC.AEC y restringir uso REC.
DC DC comcomúúnn: : avanzaravanzar antidumpingantidumping
ReglasReglas de de circulacicirculacióónn: gradual : gradual eliminacieliminacióónn
RRéégimengimen de de OrigenOrigen..
ReglasReglas de de distribucidistribucióónn RentaRenta AduaneraAduanera..
Aduanas.Aduanas.
AdministraciAdministracióónn comcomúúnn de de lala PCC: cambio PCC: cambio 
institucional.institucional.
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